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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: As relações 
como meio de compreender a sociedade”. São ao todo vinte e um artigos que 
apresentam pesquisas relacionadas as áreas de turismo, educação, política, 
trabalho, desenvolvimento econômico e um artigo relacionado a política pública de 
assistência social e direitos socioassistenciais. 

Os temas são abordados a partir de diferentes perspectivas teóricas, e os 
autores e autoras propõe-se a identificar e analisar as relações existentes entre 
as temáticas com elementos contextuais e aspectos territoriais, contribuindo para 
a realização de estudos, com uma perspectiva mais ampliada e aprofundada das 
relações presentes na sociedade brasileira.

Nos artigos em que o tema turismo foi abordado, identifica-se análises 
relacionadas com as manifestações culturais, o lazer, questões étnicas vinculadas a 
uma comunidade quilombola e desenvolvimento sustentável. 

Na temática relacionada a educação, identifica-se a realização de pesquisas 
vinculadas a educação infantil e as universidades, bem como, entre este tema e os 
hábitos de leitura, violência física entre estudantes, contratação de pessoas com 
deficiência e inserção de pessoas com mais de 50 anos no ensino superior.

Os movimentos populares, os aspectos ideológicos, as relações com o meio 
ambiente e as urnas eletrônicas constituem os aspectos que fizeram parte das 
análises vinculadas a política. 

Para finalizar, são apresentadas as pesquisas que trataram sobre os temas 
trabalho e desenvolvimento econômico. Os artigos apresentados analisam a relação 
com as atividades comerciais locais, capital improdutivo, precarização das relações 
trabalhistas, questões de gênero, marca e marketing. 

Com esta breve apresentação é possível identificar a amplitude das análises 
e pesquisas que são apresentadas neste e-book. Esperamos que a leitura realizada 
possa contribuir para novas reflexões e outras aproximações sobre as relações 
presentes no atual contexto da sociedade brasileira.

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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CAPÍTULO 8
doi

AS NARRATIVAS NOS LIVROS DE OCORRÊNCIAS: 
UMA ANÁLISE DAS PRÁTICAS DE VIOLÊNCIA 

FÍSICA ENTRE OS ESTUDANTES

Sergivano Antonio dos Santos
Colégio CEMA-Centro Educacional Maria Alice

Caruaru-PE
http://lattes.cnpq.br/4044746108152747

RESUMO: Este artigo tem como objetivos explicar, 
a partir de uma análise dos registros encontrados 
nos livros de ocorrências de duas escolas da 
rede pública, sobre casos de violência física entre 
estudantes e os fatores a ela associados, que 
revelam um modelo de sociabilidade específica 
e de que maneira a escola tem conduzido esses 
casos. A temática foi desenvolvida a partir de 
uma pesquisa documental de caráter qualitativo 
nos registros dos livros de ocorrências relativos 
ao ensino médio de dois estabelecimentos de 
ensino público estadual do município de Caruaru 
(PE), 2016 e 2017. Para tanto, lanço mão da 
análise do discurso em sua vertente francesa 
(AD), alinhado a teoria de Pêcheux, como 
instrumento teórico e metodológico. Ao abordar 
a temática da violência, a categoria dialógica 
Bakhtiniana, embora não sendo essa francesa, 
se mostrou relevante para essa pesquisa dado a 
sua presença nas ocorrências. Assim, o diálogo 
que se estabelece entre a escola e os sujeitos 
(estudantes) que praticaram atos violentos e os 
debates em sala de aula são grandes aliados no 
processo de estranhamento, desnaturalização e 
superação do apelo a força física na resolução 
de conflitos.  
PALAVRAS-CHAVE: Violência física. Escola. 

Sociabilidade violenta. Discurso. Sujeito. 

THE NARRATIVES IN OCCURRENCES 
BOOKS: AN ANALYSIS OF PHYSICAL 

VIOLENCE PRACTICES AMONG 
STUDENTS

ABSTRACT: This article aims to explain, based 
on an analysis of the records found in the books of 
occurrences of two public schools, about cases of 
physical violence among students and the factors 
associated with it, which reveal a specific sociability 
model and that way the school has conducted 
these cases. The theme was developed from a 
qualitative documentary research in the records 
of occurrence books related to high school 
in two state public schools in the municipality 
of Caruaru (PE), 2016 and 2017. For that, I 
use the analysis of the discourse in its French 
aspect (AD), aligned with Pêcheux’s theory, as a 
theoretical and methodological instrument. When 
addressing the theme of violence, the Bakhtinian 
dialogical category, although not being French, 
proved to be relevant to this research given its 
presence in the occurrences. Thus, the dialogue 
established between the school and the subjects 
(students) who practiced violent acts and the 
debates in the classroom are great allies in the 
process of strangeness, denaturalization and 
overcoming the appeal to physical strength in 
conflict resolution.
KEYWORDS: Physical violence. School. Violent 
sociability. Speech. Subject.

1 |  INTRODUÇÃO
A violência, seja ela um ato de impulso de 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=18B99B93E04FE3B2638CE758E5A3C3A8
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ação e reação ou de manifestação de sentidos, sempre esteve presente nas relações 
humanas, sobretudo quando está relacionada à necessidade de sobrevivência. 
Hobbes (2005), no estado de natureza, destaca a lógica da sobrevivência pelo uso 
da força do mais forte: o “homem lobo do próprio homem”. 

Nesse contexto, a capacidade de pensar é o que nos distingue de outros 
seres. Nessa lógica, ela não deve ser qualificada como irracional ou racional do 
ponto de vista cartesiano, tampouco ser compreendida como uma ação, cuja reflexão 
a antecede, mas associada a múltiplos fatores socioculturais, político e ideológico. 

Considerando-se a crescente literatura sobre a temática da violência entre os 
discentes no espaço escolar, seja numa abordagem foucaultiana ou não, o que se 
quer problematizar não é a presença ou ausência, a função ou a finalidade dos livros 
de ocorrência nas escolas (MORO, 2006; RATTO, 2002, 2006, 2007; NASCENTE; 
FONSECA, 2015; FONSECA et al, 2007), mas a explicar, a partir de uma análise 
dos registros encontrados nos livros de ocorrências de duas escolas da rede pública 
sobre casos de violências físicas entre estudantes e os fatores a elas associados, 
que revelam um modelo de sociabilidade específica e de que maneira a escola tem 
conduzido esses casos. 

Dito isso, a pergunta é: O que o discurso dos enunciadores expresso 
nos livros de ocorrências de duas escolas da rede pública sobre as práticas de 
violência física entre os estudantes e os fatores a elas associados revelam e 
como as escolas têm conduzido esses casos? Para tanto, lanço mão da análise 
do discurso em sua vertente francesa (AD), alinhado a teoria de Pêcheux (1983), 
como instrumento teórico e metodológico. Essa metodologia de análise atende aos 
objetivos preconizados nesta pesquisa sem se deixar seduzir pelas ideias, que, 
desde Saussure, apontavam para a linguagem como um processo de comunicação 
perfeito entre emissor e receptor. O que repercutia como sinônimo de código, de 
língua transparente e/ou no caso da fenomenologia que busca o sentido no sujeito 
(ALES BELLO, 2006). 

Este artigo está estrutura em três partes. Na primeira, apresento o referencial 
teórico-conceitual sobre as discussões de violência, dentro e fora do espaço escolar, 
a partir de autores como Machado da Silva (2004), Alba Zaluar (2004), Abramoway 
(2002) entre outros. No segundo momento, estabeleço uma discussão teórico-
conceitual acerca do campo da análise do discurso de linha francesa, o caso do 
referencial teórico de Pêcheux (1997), além do referencial de Possenti (2002) e 
outros. 

A última seção do presente trabalho é dedicada a descrição, codificação 
e análise do corpus. Nesse ponto, retorno a algumas categorias que foram 
desenvolvidas ao longo deste trabalho tais como: sociabilidade, dialogismo, discurso, 
polifonia, assujeitamento, apassivamento e silenciamento sem desconsiderar as 
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possibilidades do sujeito. (PÊCHEUX 1983; PÊCHEUX 1997; POSSENTI, 2002). 
Também nessa seção se reserva uma parte para os apontamentos acerca da 
relevância na utilização das narrativas em sala de aula que, embora insuficiente, se 
faz necessário aproximar as explicações como possibilidade de debate em sala de 
aula e à vista disso construir instrumentos de resolução de conflitos na tentativa de 
desnaturalizar e superar a violência entre os jovens na escola.

2 |  A VIOLÊNCIA FÍSICA: UMA COMPLEXA MANIFESTAÇÃO SOCIAL
Para efeito deste trabalho, caracterizo a violência física da seguinte maneira: 

agredir com chutes, esmurrar, puxar cabelos, usar as unhas para arranhar e/ou 
qualquer outro tipo de objeto, inclusive armas de fogo, que dilacerem o corpo ou a 
pele1. Esta violência física não é um fenômeno social de manifestação simples, pois 
traz consigo uma pluralidade ou complexidade de manifestações sociais, inclusive 
de outras formas de violência e seus múltiplos fatores associados não tratados, 
diretamente, nesse trabalho. Diante disso, conceituo violência física como todo 
movimento do corpo humano interpelado por fatores sociais com propósito de ferir 
fisicamente o outro. Essa caracterização e conceituação da violência física, sem 
pretender simplificá-la, tem como aspecto positivo ajudar a pensar as práticas de 
violência entre os estudantes dentro da escola de uma maneira mais nítida em termos 
de leitura do objeto estudado. De acordo com Carrano (2009), a categorização da 
violência é algo positivo, pois segundo ele, pode:

[...] colocar ordem nas ideias e hierarquizar os fenômenos, evitando 
que tudo seja computado como algo que contribui da mesma 
forma e intensidade e consequentemente para um quadro de 
violência. A busca por delimitar os fenômenos também tem como 
efeito positivo criar condições para atuar com precisão sobre as 
causas e contribuir para diminuir a angústia pessoal institucional de 
que tudo aquilo que não se coaduna com as regras é vetor construtor 
da violência (CARRANO, 2009, p. 3).

Fato é que as múltiplas faces da violência parece trazer consigo “[...] sob 
todas as formas de suas inúmeras manifestações, [...] uma força que transgride 
os limites dos seres humanos, tanto na sua realidade física e psíquica, quanto no 
campo de suas realizações sociais, éticas, estéticas, políticas e religiosas [...]” 
(ROCHA, 1996, apud LEVISKY, 2010, p. 6-7). Nesse contexto, a violência, embora 
presente na vida de outros seres vivos, é historicamente construída e vivenciada em 
cada época e comunidade de forma revestida de significações socioculturais.

A violência como um fenômeno cultural se contrapõe à ideia de um 

1  Não se pretende com essa definição de violência, ou qualquer outro termo que a ela remonte, torná-la sufi-
cientemente válida em aplicações universais, mas tornar legível o resultado de nossa escolha para o universo 
da pesquisa, que é a escola.
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fenômeno eminentemente natural e que faz parte, essencialmente, das 
condições biológicas dos indivíduos. Se assim o fosse, não seria o processo 
civilizador a domar suas aptidões violentas, tampouco seria a exposição 
às condições externas favoráveis a essas. Nesse caso, ser violento seria 
parte daquilo que sou, não do que me tornei. O apelo à força física é um 
estado transitório: eu estou violento e não eu sou violento, do contrário o ser humano 
não teria saída que não fosse o ato violento. O que nesse caso não importaria 
a cultura a emergir que o processo civilizador já estaria desde o seu nascedouro 
fadado ao fracasso. No caso das sociedades modernas, pela sua capacidade de 
estimular a animosidade (SIMMEL, 2006), tonar-se-ia a violência uma chave de 
resistência, inclusive entre os estudantes no espaço escolar.

3 |  A ESCOLA COMO ESPAÇO DE MÚLTIPLAS RELAÇÕES
De acordo com a Unesco (2017), a violência tem sido impulsionada por 

dinâmicas de poder desiguais, sendo na maioria das vezes reforçada por normas e 
estereótipos ligados a questões de gênero, orientação sexual e outros fatores que 
podem contribuir para a marginalização – como pobreza. Embora não seja esse 
um fator determinante (MACHADO DA SILVA, 2004; ZALUAR, 2014), não pode ser 
desconsiderado em qualquer análise de violência. 

Os jovens compactados em um modelo de sociedade que ressalta atributos 
como aparência e reputação, cria-se uma identidade de superfície, porém, 
funcional. Esse cenário é fecundo, segundo Zaluar (2004), para inserir os jovens 
no mundo do crime, sobretudo, numa sociedade em que a masculinidade precisa 
ser constantemente reafirmada. Esse ponto a autora qualifica como o “algo a mais” 
para que os jovens do sexo masculino se insiram no mundo do crime, divergente 
da tese que considera apenas a pobreza como rota de acesso à criminalidade. 
Essas questões se tornam um gatilho para as práticas violetas como mecanismo de 
autoafirmação do etos da hipermasculinidade. 

A ideia de autoafirmação ou masculinidade segundo Neves (2008) é um 
conceito que também se aplica ao sexo feminino ao reproduzir comportamentos 
semelhantes. O entendimento de Neves sobre o fenômeno da masculinidade 
é o mesmo de Abramovay (2013) no que se refere as meninas2, nesses casos, 
destacando-se o estudante mais violento e que melhor se sai nas brigas. 

Este modelo de socialização violenta é atravessado por vários discursos e 
que são significados por cada sujeito a depender da formação ideológica e discursiva 

2  Entrevista concedida em 17 de dezembro de 2013 ao Uol Educação. Texto na íntegra sob o título: Es-
cola deve ser espaço de proteção e não de violência. Disponível em: http://www.todospelaeducacao.org.br/
educacao-na-midia/indice/29172/escola-deve-ser-espaco-de-protecao-e-nao-de-violencia-diz-pesquisado-
ra/?pag=38. Acesso em 28 jun. 2018. 

http://www.todospelaeducacao.org.br/educacao-na-midia/indice/29172/escola-deve-ser-espaco-de-protecao-e-nao-de-violencia-diz-pesquisadora/?pag=38
http://www.todospelaeducacao.org.br/educacao-na-midia/indice/29172/escola-deve-ser-espaco-de-protecao-e-nao-de-violencia-diz-pesquisadora/?pag=38
http://www.todospelaeducacao.org.br/educacao-na-midia/indice/29172/escola-deve-ser-espaco-de-protecao-e-nao-de-violencia-diz-pesquisadora/?pag=38
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que os interpela, o caso das meninas e dos meninos. Para estes a necessidade 
de autoafirmação está presente para a sua condição masculina; para aquelas, a 
reprodução consciente ou inconsciente do etos dominante também se aplica como 
um etos de autoafirmação, ambos dotados de sentidos. O ato violento se torna 
objeto dotado de sentido ao ser a expressão de formações ideológicas e discursivas 
específicas. Essas se arranjam na forma de discurso a constituir outros discursos e a 
orienta o apelo à força física como recurso para a resolução de conflitos. O que tem 
sido um grande problema entre jovens, sendo a briga uma das manifestações mais 
comuns entre adolescentes (MALTA et al, 2010), assumindo um certo protagonismo 
nas relações sociais, além de demonstrar complexidade em sua composição. 

De acordo com Pain (2010), o pátio das escolas tem sido para os jovens um 
lugar de confronto, como demonstra o caso de duas alunas que se agrediram “[...] 
verbalmente e fisicamente no pátio da escola” (ESC2, 2016, OC7). Além de palco 
para a violência, o pátio é um locus de manifestações sociais que evidencia as tribos 
ou grupos que partilham algumas características comuns como capital cultural e 
financeiro distinto, popularidade, poder e influência de uns sobre os outros. Aqui 
recorro ao caso envolvendo dois estudantes, no qual o primeiro “[...] estava com 
outros 6 ou 7 amigos e foi “encarar” I1M, no momento ocorreu agressão física mútua 
[...] o aluno ligou para amigos de fora da escola para vir ver no momento da briga 
criando um grupo para apoiá-lo” (ESC2, 2016, OC1).

Os fatores como afinidade também devem ser considerados na formação 
das tribos urbanas, conforme observa Maffesoli (1998), sobretudo, o neotribalismo 
que permite aos indivíduos exercerem diversos papéis sociais. Essas tribos são 
formadas por diversos grupos (os grupos de patricinhas, de hippies, os emos, entre 
outros), cujo interesse pode ser também religioso, de tipos de vestimenta, músicas, 
de costumes e outros. Esses valores são partilhados pelos membros dessas tribos, 
inclusive, na escola. Esse locus de ensino, como microespaço social, manifesta no 
intramuro - o pátio, a sala de aula, a quadra e/ou qualquer outra localidade dentro 
desta microestrutura físico social - relações de natureza diversa. Para Routti o 
espaço escolar 

[...] se configura como um espaço profícuo para a sociabilidade de 
crianças e jovens, e se constitui um local de encontro e convivência. O 
grande tempo que permanecem juntos favorecem laços de amizades 
que se prolongam para além dos muros escolares (RUOTTI 2006, 
p.98-99).

A escola, pois, é resultado de um complexo e amplo lugar de relações e de 
atores diversos em suas diferentes formas de se relacionar. Entre estas formas 
de relacionamento, a violência física tem, em certa medida, gozado de status 
de centralidade entre os estudantes dentro desses espaços de ensino. Assim, 
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as manifestações de violência são cada vez mais frequentes, conforme se tem 
observado nesse trabalho, a exemplo dos atos de violência entre dois estudantes 
que “[...] agrediram-se mutuamente sendo impedido pelo professor e alunos que 
estavam presentes” (ESC2, 2016, OC2). Outra descrição de violência entre jovens 
mostra a centralidade da agressão física na resolução de conflitos: 

Segundo relato dos dois, E1M e E2M estavam jogando no horário do 
intervalo, quando o E2M ficou com a bola e E1M foi tentar tirar a bola 
dos pés se E2M, neste momento E1M ficou tentando tirar a bola dos 
pés de E2M com chutes e E2M, com raiva, deu um soco no rosto de 
E1M que fez o aluno cair, onde machucou a cabeça e cortou o lábio 
inferior no canto direito (ESC2, 2016, OC3).

Nesse sentido, a escola reflete, de alguma maneira, o complexo de relações 
vividos na sociedade como tem apontado Abramoway (2002), Aquino (1996) 
e Ferreira e Neves (2016). Isso torna a escola uma microestrutura das relações 
sociais na qual é refletida, em parte, a violência macroestrutural e um novo modelo 
de sociabilidade em que as práticas de violência nas relações sociais vem ganhando 
centralidade. O uso abusivo da força física ou a violência que se exerce pelo poder 
das palavras são instrumentos de negação, opressão e/ou destruição do outro no 
espaço escolar, ou fora dele. Essa conjuntura que ora se apresenta no ambiente de 
ensino, entretanto, não nega as virtudes da escola como instituição socializadora.

4 |  SOCIABILIDADE VIOLENTA: UM NOVO MODELO DE 
SOCIABILIDADE

No Brasil, as múltiplas faces da violência e da criminalidade têm ganho 
contornos cada vez mais violentos, sobretudo, nas cidades brasileiras das últimas 
décadas (PERALVA, 2000; MACHADO DA SILVA, 2004). Essa modalidade de 
violência e de criminalidade tem orientado as ações dos sujeitos e, em parte no 
espaço escolar, se tornado valor com centralidade nas relações sociais. Nesses 
termos, o ordenamento social “[...] cancela a relação de alteridade que tem sido 
pensada como o fundamento da vida coletiva” (MACHADO DA SILVA, 1999, p. 
123). A complexa natureza desse fenômeno só pode ser compreendida segundo 
Guimarães e Campos 

[..] a partir das condutas e práticas humanas que lhes dão suporte, 
em conjunto com os sistemas simbólicos que lhes conferem sentido. 
Cada grupo social elabora a partir de suas ações (práticas sociais), 
um sistema de representações ou um “sistema representacional” 
para lidar com situações sociais complexas, que funciona como um 
sistema de referências, dando sentido às condutas e possibilitando a 
compreensão da realidade social (GUIMARÃES E CAMPOS, 2007, p. 
188-189).
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Nesse contexto, a sociabilidade violenta, como resultado do crime comum 
violento e da violência urbana, não deve ser analisada fora de um complexo 
multideterminado de relações sociais. Essa sociabilidade, segundo Machado da Silva 
(2004), não substitui a forma legal de ordenamento já mencionado nesse trabalho, 
mas passa a vigorar como valores a instituir modelos de ações aceitos nas relações 
entre indivíduos ou grupos, sem que a ordem estatal desapareça, mas em torno dela 
gravite esse novo modelo, cujas práticas se centram no apelo à força física. Essa 
é a expressão de uma sociabilidade específica entre os adolescentes a marcar as 
suas convivências: à medida que o adolescente é exposto a um modelo de vida em 
que o alcoolismo e a resolução de conflitos de forma violenta são regulares, ele está 
mais inclinado a naturalizar essas práticas (ANDRADE et al., 2012). Esse modelo de 
sociabilidade que emerge na sociedade brasileira tem feito parte da rotina de vida 
urbana e do cotidiano de alguns estudantes brasileiros.

Os novos padrões de sociabilidade, inclusive os violentos, diferem daqueles 
que fazem parte das normas instituídas pelo Estado, mas em determinados 
contextos e em certas condições têm emergido. Nestes casos, algumas práticas 
deixam de ser percebidas como desviantes ou ilegítimas a grupos discursivos, 
mesmo não sendo incorporadas na ordem institucional-legal, o que caracteriza, de 
acordo com Machado da Silva (2004), uma sociabilidade que não desconsidera o 
aparato estatal, mas caminha paralelamente a ele.

Nas narrativas dos enunciadores registrados nos livros de ocorrência das 
duas escolas se manifestam as causalidades a motivarem o uso da força e, ao 
mesmo tempo, a legitimá-la. Há sempre uma voz que justifica e legitima o apelo à 
força física conforme indicado no discurso ao narrarem os episódios de violência 
entre os estudantes, como o seguinte exemplo: a) “As alunas E1F [...] e E2F [...] se 
envolveram em uma luta corporal após acusação de envio de uma foto e filmagem da 
outra como forma de denúncia, fuxico” (ESC1, 2016, OC2); b) “Hoje, as estudantes 
E1F e E2F [...] se agrediram física e verbalmente na escola. E1F disse que E2F a 
chamou de “rapariga”, depois que ela a xingou de ‘nojenta’” (ESC1, 2016, OC4); c) 
“As alunas E1F e E2F [...] agrediram-se durante a aula [...] por motivos de desafeto 
[...]” (ESC1, 2017, OC13); d) Os alunos E1M e E2M, no término da aula de educação 
física, agrediram-se verbalmente e fisicamente. E2M bateu em E1M pois este não 
sabia jogar (ESC1, 2017, OC9);

e) A aluna E1F procurou o educador de apoio para se queixar dos 
alunos E2M e E3F, que estava sendo vítima da prática de bullying. 
Após sair da sala de aula, a aluna se deparou com os outros dois 
alunos que mais uma vez voltaram a insultá-la. A mesma, de imediato, 
agrediu o aluno E2M e todos foram conduzidos à direção (ESC1, 
2017, OC12).
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A centralidade dada ao apelo à força física tem origem em variáveis diversas 
e se mostra como uma sociabilidade em que o uso da violência é parte significativa 
nesse universo de relações sociais. As variáveis social e cultural, além do crime 
comum violento e da violência urbana, são múltiplas e têm ressignificado as 
relações sociais, sobretudo, entre estudantes no espaço escolar. O crescimento do 
crime comum violento combinado com o uso de drogas, seja de uma forma direta 
ou indireta, tem sido responsável pelo aumento da sistematização da criminalidade 
urbana (MACHADO DA SILVA, 1999). Nesse contexto, a violência nas escolas é 
parte significativa, embora não determinante, das manifestações de violência 
extramuros escolares.

Os indivíduos estão imersos e constantemente interpelados por questões 
sociais, históricas, culturais e ideológicas que atravessam as suas formações 
discursivas. A este ponto, reconhece Bourdieu (1983) o papel das estruturas nas 
explicações sociológicas, mas sem cair no individualismo metodológico, recuperando 
o lugar dos agentes na dinâmica da sociedade. 

Os processos de sociabilidade instituído em ou a partir de cada formação 
discursiva são atravessados por vários discursos que orienta a maneira dos 
indivíduos e grupos de se relacionarem no mundo. “Por ser produto das relações 
sociais, os sujeitos assimilam [...] várias formações discursivas” (FIORIN, 1998, 
p. 43). Assim, tanto o enunciador quanto o enunciatário estão expostos a várias 
formações discursivas que se articulam e se fundem nos discursos. 

A formação social dos indivíduos, em princípio, se limita à condição de 
sua formação discursiva primária3. A formação discursiva (primária) pode ser 
ressignificada pelo sujeito porque a ela se somam outros discursos e formações 
discursivas a instituir novas visões de mundo a medida em que se afasta de seu 
grupo discursivo familiar. O que estou chamando de grupo discursivo é um espaço 
simbólico heterogêneo não fixo constituído por um conjunto de família com objetivo 
comum de intercomunicações variáveis legitimadores das ideologias materializadas 
nos discursos circulantes como práticas de socialização (SANTOS, 2019). Aqui 
me afasto do sentido e conceito de grupo social familiar, enquanto entidade nos 
termos sociológicos (JOHNSON, 1997) e de grupo discursivo que, em suas práticas 
e entendimentos conceituais, se diferencia daquelas a definir uma comunidade 
discursiva (MAINGUENEAU, 1997; MAINGUENEAU, 2006). 

Os grupos discursivos reconhecem certos princípios de caráter integrativos 
válidos e legítimos que passam a legitimar e orientar as ações dos indivíduos que 
as compõe. O aspecto comum compartilhado é um propósito definidor do grupo 
discursivo sem necessariamente precisar de estabelecer, cientificamente, um objeto 

3  Entende-se por “Formação Discursiva Primária” aquela em que, inicialmente no seu processo de socializa-
ção familiar, o indivíduo é exposto.
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de estudo. Nesse ponto, o grupo discursivo se distancia do conceito de comunidade 
discursiva, como já foi mencionado anteriormente, pois esse não se constitui como 
centro de pesquisa e nem se debruça na análise de temas de forma sistematizadas, 
tampouco seus propósitos são construções de códigos cientificamente produzidos 
como via de regra a sua existência. A legitimidade do grupo discursivo se dá no 
âmbito do reconhecimento coletivo puramente simbólico, transitório e não acadêmico, 
inconsciente ou não, a legitimar os discursos circulantes, inclusive o acadêmico. O 
grupo discurso não se constitui em centro de pesquisa e nem se debruça na análise 
de temas de forma sistematizada, tampouco seus propósitos são de construções de 
códigos intencionais válidos entre seus pares para a sua existência.

5 |  O DISCURSO COMO OBJETO DE ANÁLISE
Para Pêcheux, as palavras ganham sentidos diferentes, a depender de sua 

relação com as formações discursivas específicas. Aqui, manifesta-se a dialética 
entre as formações discursivas (primária e secundária) que interpelam e orientam, 
em certa medida, os sujeitos. É nesse movimento entre o processo de formação 
primário e secundário4 que o sujeito, mesmo assujeitado às estruturas, consegue se 
movimentar num espaço entre uma formação discursiva e outra, o que aponta para 
um resultado híbrido da sociabilidade internalizada.

O entrecruzamento dessas formações estabelece inevitavelmente 
esse processo dialético de negação e afirmação das sociabilidades, 
possibilitando a reprodução ou ressignificação dos valores ali interiorizados. 
Esse movimento não ocorre e permanece no universo puramente discursivo, 
mas transborda para o meio das práticas cotidianas. Esse sujeito do qual falo 
são os estudantes assujeitados ao sistema escolar e ao discurso sobre eles 
elaborado pelos enunciadores (diretores, secretárias(os), educadores(as) 
pedagógicos e outras pessoas legalmente instituídas para a mediação e correção 
dos conflitos).

A linguagem, nesse caso, é a mediação entre o homem e a realidade 
natural e social em que se coloca ou é colocado, a exemplo dos discentes e a 
sua relação no espaço escolar. Já o objeto do discurso do enunciador, aquilo 
ou aquele de quem se fala (referente), terá o seu sentido construído na própria 
enunciação: o aluno é, desse modo, sujeito (apassivado) e objeto. Assim 
sendo, os sujeitos e os sentidos se põem em movimento, o que torna a relação 
provisória e imprevisível de um lado e, de outro, segundo Orlandi (2005) se 
estabilizam, pois toda formação social tem sua forma de controle da interpretação 

4  A formação discursiva primária é, como já foi mencionado em outro momento do artigo, aquela em que os 
indivíduos são postos em contato, inicialmente, em seu grupo discursivo. Quanto a formação discursiva secun-
dária, os sujeitos são expostos a elas na medida em que o processo de socialização é ampliado. 
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que são determinados historicamente. Tomo, desse modo, o entendimento de 
Orlandi sobre discurso para tratar dos casos de violência entre estudantes por 
considerá-lo mais adequado ao corpus da pesquisa.

Há vários grupos discursivos no âmago da sociedade que correspondem 
às formações discursivas primárias e secundárias. Embora não sejam debatidas 
exaustivamente nesse trabalho as formações discursivas sobre as quais se alinham 
os sujeitos que praticaram as ações de violência, é de grande relevância para a 
explicação e desnaturalização do olhar sobre o uso da força. O sujeito de quem fala 
o enunciador necessariamente não é produto de uma formação discursiva moldada 
na sociabilidade violenta, mas em algum momento suas práticas o alinham a essa 
formação. O processo de estranhamento e desnaturalização do uso da força se inicia 
com a tese de que, mesmo assujeitado ideologicamente, o sujeito, de acordo com 
Possenti (2002), não se encontra de todo preso a essas ideologias que atravessam a sua 
sociabilidade.

Nesse ponto, a AD difere do estruturalismo como campo do conhecimento 
que parte da ideia de que o sujeito é “irrelevante” para se entender a conjuntura 
social. Dito de outra forma, o estruturalismo não se preocupou com o sujeito no 
sentido de tê-lo como fonte de explicação para os acontecimentos sociais. A análise 
do discurso resgata esse sujeito relegado pelo estruturalismo, encontrando-o 
em parte na psicanálise e, na outra, no materialismo histórico, na perspectiva 
althusseriana de sujeito ideologicamente assujeitado numa releitura da teoria 
marxista (ALTHUSSER, 1985). Nesse caso, o sujeito é criado materialmente pela 
linguagem e interpelado pela ideologia que atravessa a formação discursiva a qual 
foi iniciado em seu processo de sociabilidade. 

6 |  TIPOS DE DISCURSO
Definir ou conceituar a análise do discurso não é uma tarefa fácil. 

Maingueneau (2000) lança crítica à tentativa de enquadrar a análise do discurso 
em definições simplistas que reduzem esse campo do conhecimento a atender 
dois polos. Um corresponde aos interesses de pesquisadores que se detêm 
a analisar as propriedades do discurso e a outros que pensam a análise do 
discurso como uma ferramenta de análise de corpus sociais ou psicológicos, 
quando, na verdade, ela é mais fluida. Nesse caso, a análise do discurso não 
figura como um método fechado, mas um campo do conhecimento com inúmeras 
possibilidades e vários objetos, inclusive, as Ciências Humanas e Sociais podem se 
tornar objeto de análise de interesse da AD. 

Na análise das ocorrências, cujo objeto foi o discurso dos enunciadores 
sobre as práticas de violência física entre os estudantes, faz-se necessário definir 
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critérios de análise sob a perspectiva francesa, estabelecendo conexão com os 
conceitos que são apresentados nesse trabalho: tipos de discurso, tipos de verbos, 
assujeitamento, apassivamento, polifonia e silenciamento. Vejamos a tipologia 
discursiva aplicada por Melo (2003), a partir dos referenciais de Marcushi (1991) e 
de Orlandi (1996) na Figura 1 a seguir.

FIGURA 1 - Tipos de discurso

Fonte: Elaborado a partir de MELO, 2003.

Do ponto de vista semântico os discursos apresentam características 
distintas. Desse modo, de acordo com a figura anterior, os discursos parecem fazer 
parte de universos discursivos distintos e isolados entre si. Contudo, não existe 
em sua totalidade um discurso que se manifeste de forma pura, ou seja, sem a 
interferência ou sem o entrecruzamento de algum modo e em algum momento. 
A caracterização dos tipos de discurso será desenvolvida na seguinte ordem: a) 
Discursos de Poder; b) Discursos de Populares; c) Discurso Polêmico.

A divisão feita não é óbvia e merece esclarecimentos, pois os discursos do 
poder constituem uma categoria que envolve a produção discursiva de três níveis 
diversos, assim distribuídos:

(a.1) Discurso Oficial: trata-se do discurso do governo representado 
pelos três poderes constituídos (Executivo, Legislativo e Judiciário) 
mais o poder militar, dadas as circunstancias históricas do país” 
(MARCUSHI, 1991, p. 80, p.80). (a.2) Discurso Para-Oficial: aqui 
é representada uma opinião oficial, mas sem as mesmas fontes 
do discurso oficial, por ser produzido pelas camadas do clero 
mais identificadas com o governo, pelas instituições vinculadas ao 
poder oficial, como setores da indústria, comércio e autoridades 
universitárias ou instituições governamentais que estão fora dos 
poderes executivo, legislativo e judiciário, incluso o poder militar 
(MARCUSHI, 1991, p. 80, p.80). (a.3) Discurso da Oposição: neste 
caso a produção discursiva emana dos partidos opositores e da 
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parte do clero que não compartilha as mesmas ideias do governo, 
incluindo-se os sindicatos patronais e outras instituições que fazem 
oposição ao governo (MARCUSHI, 1991, p. 80).

Quanto ao discurso de populares, corresponde a um tipo de discurso em 
que o uso dos verbos introdutores de opinião tem pouca presença. De acordo com 
Marcushi (1991, p. 77) “[...] não há como negar que os verbos introdutores de opiniões 
funcionem como ‘parafraseantes sintéticos’, pois eles resumem em uma só palavra 
o sentido geral do discurso a relatar”. Quando utilizados em referência às falas 
populares, de acordo ele, os verbos geralmente têm características estigmatizantes, 
ou seja, os chamados verbos de fraca força argumentativa. Por exemplo, os verbos 
contar, prosseguir, lembrar, confessar e com maior frequência o verbo dizer são os 
mais aplicados para se referir à fala de pessoas sem poder na estrutura social. Esse 
tipo discursivo se caracteriza por expressar a retórica do oprimido (que muitas vezes 
tenta, através de seu discurso, exprimir uma fala de resistência) (MELO, 2003). 

Já o discurso polêmico, segundo Orlandi (2005, p. 86) é “aquele em que 
a polissemia é controlada, o referente é disputado pelos interlocutores, e este 
se mantém em presença, numa relação intensa de disputa pelos sentidos”. 
Esse discurso é marcado pelo controle da polissemia e pela disputa entre 
os possíveis significados que circulam no discurso (MELO, 2003). Ainda 
sobre o discurso polêmico, Orlandi (2005) ressalta a sua configuração como 
prática de resistência e afrontamento. Dito de outro modo, o discurso polêmico se 
fundamenta na crítica ao discurso da tese inicial.

Os discursos não se manifestam de forma pura, eles se entrecruzam, 
tornando-se um fenômeno complexo. Daí o discurso de populares inúmeras vezes 
tentar ser de fato um discurso polêmico. Desse modo, tomando as ocorrências como 
discurso a ser analisado, farei um quadro analítico que melhor explicite, de forma 
comparada, os Discursos de Poder, o Discurso Popular e o Discurso Polêmico. 
É importante ressaltar, no discurso, o uso das aspas como recurso a indicar, 
segundo Maingueneau (2002), um afastamento do dizer de alguém a algo, assim 
a responsabilidade recai sobre o discurso daquele cujas aspas indicam ser a fonte 
da fala ou do enunciado. Ainda nesse ponto, a aplicação das aspas no enunciado 
vai indicar que todo ele ou algumas expressões não pertencem a quem as enuncia, 
sendo o autor da citação identificado ou não no texto.

Bakhtin (2002), embora não seja de vertente francesa como já foi mencionado 
anteriormente, desenvolve categorias importantes, a exemplo da categoria dialógica. 
A seu modo e contexto, diz o autor: “Tudo é meio, o diálogo é o fim. Uma só voz 
nada termina e nada resolve. Duas vozes são o mínimo de vida, o mínimo de 
existência” (1997, p. 257). Nesse contexto, há a indicação, em alguns dos discursos 
dos enunciadores, autoridade para-oficial, e no discurso dos estudantes, autor do 
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discurso popular, momentos de diálogo. É nesse sentido que a categoria dialógica, 
à luz de Bakhtin (1997), contribui para a análise dos discursos dos enunciadores e 
autores das ocorrências sobre as práticas de violência física entre os estudantes 
no espaço escolar. Vale ressaltar que o dialogismo, para esse autor, não se limita 
à ideia de que eles só acontecem entre dois textos, mas nas relações que se 
estabelecem entre uma voz e outra, estejam essas vozes em um mesmo texto ou 
em diferentes textos, ou também no face-a-face do cotidiano em pequenos, ou em 
amplos diálogos.

Os diálogos emergem de uma maneira mais nítida a depender dos tipos 
de discurso e como esses se manifestam. Para o autor, o “[...] discurso citado é 
o discurso no discurso, a enunciação na enunciação, mas é, ao mesmo tempo, 
um discurso sobre o discurso, uma enunciação sobre a enunciação” (BAKHTIN, 
2002, p. 144). Assim, o discurso adentra o outro sem modificar a sua autonomia 
estrutural e semântica, tampouco a trama linguística daquele contexto que o gerou. 
As aspas são os recursos usados pelo enunciador a citar um discurso reproduzindo 
diretamente o discurso anterior, em que também há subjetividade do enunciador, 
uma vez que ele seleciona, no universo da fala do outro, o que prefere destacar. 

O mesmo não ocorre com o discurso indireto, nesse tipo de discurso é 
importante ressaltar a subjetividade que acompanha o narrador ao fazer uso de 
outros discursos. Para Bakhtin (2002), o “[...] narrador pode deliberadamente 
apagar as fronteiras do discurso citado, a fim de colori-lo com as suas entoações, o 
seu humor, a sua ironia, o seu ódio, com o seu encantamento ou o seu desprezo” 
(BAKHTIN, 2002, p. 150). Aqui existe uma fronteira não muito clara na condução 
do outro discurso, podendo esse ser distanciado do contexto que o gerou, 
diferentemente do discurso que faz uso das aspas ao tentar reproduzir literalmente 
o discurso anterior ao discurso citante. Sendo assim, o recurso às aspas indica no 
discurso do enunciador, de uma maneira mais incisiva, a presença e a autonomia 
do outro no diálogo, além de apontar para o afastamento do enunciador do discurso 
citado.

7 |  PÊCHEUX E A ANÁLISE DO DISCURSO: ALGUMAS NOÇÕES 
BÁSICAS

Para Pêcheux (1990), o discurso é uma forma de materialização ideológica, 
entendida como uma força que dá sentido e não ocultação ou falsa consciência. 
Assim, o sujeito (indivíduo) só se torna sujeito de discurso quando interpelado por 
determinadas ideologias que se materializam nos discursos circulantes. É nesse 
sentido, que o autor do seu dizer, enquanto investido ou interpelado de uma 
ideologia específica, deixa de ser indivíduo para se tornar sujeito (PÊCHEUX, 1988). 
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Nesse momento, o sujeito de discurso não é de todo autor do seu dizer, tampouco a 
origem dos sentidos, embora pense sê-lo. Esse esquecimento marca a eficácia da 
ideologia, cuja função é de produzir evidências dissimulando sua existência como 
força interpelativa. 

Não farei a historicização das fases ou percursos feitos por Pêcheux, mas 
chamarei a atenção para o processo de ressignificação de suas próprias teorias 
no sentido de justificar a importância de alguns conceitos e categorias a serem 
aplicadas na análise das ocorrências. Tomo, portanto, a ideia de assujeitamento 
dos sujeitos, que corresponde à primeira fase da análise do discurso em Pêcheux 
(1983), sem desconsiderar as possibilidades e virtudes desses sujeitos que não 
se encontram de todo assujeitado (POSSENTI, 2002). Do contrário, não haveria o 
antes e o depois no discurso do enunciador acerca dos atos de violência. 

A fase dois e em especial a fase três, em Pêcheux, são marcadas pelo 
interdiscurso, ou seja, pela presença do Outro no discurso. Os discursos passam 
a ser compreendidos como possuidores do que Authier-Revuz (2004) chama de 
heterogeneidade. Empreendo, aqui, uma discussão acerca da heterogeneidade 
constitutiva e mostrada que emerge no discurso acerca dos estudantes que 
praticaram ação de violência entre seus pares. 

A heterogeneidade constitutiva mostrada é marcada pelo uso das aspas, ironia 
e por expressões como “segundo fulano”, “para fulano”, etc. e a heterogeneidade 
constitutiva não-mostrada, a inscrição do outro no discurso é implícita. Assim, situo 
a análise do discurso dos enunciadores autores dos registros acerca das práticas 
de violência física entre os estudantes, a terceira fase (AD-3), dado a concepção 
de sujeito que é compatível com a ideia de interdiscurso. Esse como manifestação 
da formação discursiva que se arranja na forma de discurso a constituir outros 
discursos.  

Nesse contexto, o sujeito é heterogêneo porque na sua fala também são 
incorporadas outras, a exemplo dos estudantes. Nesses, os discursos estão 
marcados pelo discurso do Outro, que passa a ser assimilado como parte constitutiva 
desse sujeito de discurso e a dividir com o Outro o espaço discursivo. Aqui emerge 
a noção de dialogismo bakhtiniano e de interdiscurso, que agora passa a ser objeto 
de análise dessa fase da AD francesa, no caso do último, e também um recurso 
analítico nesse trabalho.

As escolhas lexicais dos estudantes, na voz dos enunciadores, indicam o 
alinhamento destes a determinadas formações ideológicas e discursivas. O sentido, 
portanto, não está nas palavras ditas em si mesmo, ele não é fixo, nem transparente 
(PÊCHEUX, 1995), tampouco se dá na relação direta entre palavra e coisa, mas se 
constitui alinhado a determinadas formações discursivas. Ele será sempre uma palavra por 
outra, numa relação de metáfora (transferência) que está em constante transformação 
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dentro das formações discursivas como lugar histórico e  provisório (PÊCHEUX, 1983). 
Assim, o sujeito de discurso, embora tenha um modo próprio e aceitável para o dizer, 
esse se articular a outros discursos no interior de uma formação discursiva dada. 
Desse modo, cada sujeito fisgado pela ideologia que se materializa nos discursos 
circulantes os interpela e os assujeita. Magalhães e Mariani entendem que, 

A interpelação produz assujeitamento e isso ocorre em  qualquer  época  
histórica,  em  quaisquer  que  sejam  as  condições  de produção, pois 
resulta da inscrição do sujeito no simbólico e, ao mesmo tempo, produz 
como resultado que esse sujeito, afetado pelo simbólico, expresse a 
sua subjetividade na ilusão de autonomia e de ser origem do seu dizer 
(MAGALHÃES e MARIANI, 2010, p. 392).

O sujeito, nesse sentido, esquece daquilo que o constitui no funcionamento 
da linguagem, onde se materializa a ideologia que o interpela e produz sentidos. A 
ideologia trabalha no espaço que se estabelece entre a palavra e o sentido.  

8 |  O DISCURSO DO SUJEITO ATIVO E DO SUJEITO PASSIVO
A ideia de fonte ativa e fonte passiva é um conceito elaborado para 

tratar do sujeito fonte de informação para o jornalista e que determina o tom do 
discurso desse profissional na elaboração do texto. De um lado, há a fonte 
ativa, capaz de conduzir o texto jornalístico em virtude de sua posição na 
estrutura social; de outro, a fonte passiva, que está mais para a condição de 
objeto do discurso a de sujeito (MELO, 2003). Partindo desse conceito de fonte 
ativa e fonte passiva e do sujeito ativo na gramática que pratica a ação (agente), e 
na voz passiva o que sofre a ação (paciente), desenvolvo o conceito de discurso do 
sujeito ativo e do sujeito passivo. Nesse ponto, procuro me afastar da ideia de sujeito 
ativo e passivo na estrutura de uma oração desenvolvida no contexto gramatical 
(AMARAL, et al, 2010).

Quando falo do discurso na voz ativa, me refiro ao discurso daquele que 
fala sobre um determinado sujeito que praticou certa ação. O discurso do sujeito 
enunciador X não limita o objeto de seu discurso à estrutura lógica tratada pela 
gramática de que Y chutou Z (voz ativa), ou de que Z foi chutado por Y (voz passiva), 
mas a um processo discursivo. A fala do enunciador sempre estará na voz ativa, 
quanto ao discurso dos estudantes que praticaram a ação violenta pode permanecer 
na voz passiva quando houver a verbalização indireta do enunciador acerca do ato 
praticado e na voz ativa quando o sujeito for verbalizado de forma direta, portanto, 
marcado pelo uso das aspas. Seja na voz ativa ou passiva os sujeitos que praticaram 
as ações violentas estão condicionados como objeto, em parte, ao discurso daquele 
que fala sobre eles e por eles, conforme representado na figura a seguir:
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FIGURA 2 – Tipos de voz

Fonte: elaboração própria

Os sujeitos Y e Z indicados na figura são aqueles de quem fala X, 
que ora os apassivará ora os silenciará ao construir a narrativa sobre a ação 
de ambos. Nesse caso, X representa o discurso de autoridade para-oficial 
que usufrui de posição privilegiada pela função que ocupa em determinados 
segmentos da sociedade, o caso das autoridades escolares, acerca dos 
estudantes Y e Z, o que foge à lógica puramente estrutural de uma oração no 
contexto gramatical, pois os sujeitos nesse caso podem, mesmo apassivados, 
assumirem posição ativa no processo discursivo, assumindo maior autonomia diante 
do enunciador. Os alunos quando silenciados são desautorizados discursivamente 
pelo outro no contexto de fala. Ou seja, a sua condição de sujeito é relegada à uma 
posição secundária nessa relação social.

É importante ressaltar a ressignificação de Pêcheux a suas próprias teorias 
no sentido de justificar a importância de algumas categorias a serem aplicadas na 
análise das ocorrências. Situo, mas especificamente, a análise do discurso dos 
enunciadores autores dos registros acerca das práticas de violência física entre 
os estudantes, a terceira fase do discurso (AD-3), dado a concepção de sujeito 
que é compatível com uma ideia de discurso marcado pelo Outro. À análise do 
discurso pêchetiana soma-se a categoria dialógica Bakhtiniana (1997) que, embora 
não sendo francesa, se mostrou relevante para a pesquisa dado a presença nas 
ocorrências, mais o referencial teórico de Machado da Silva (2004), no que concerne 
à sociabilidade violenta. 

A abordagem ancorada no campo da AD, alinhada à teoria de Pêcheux, se 
deu por entender relevante a presença de forças externas a interpelar o sujeito 
objeto do discurso do enunciador e autor das práticas violentas. As forças que se 
revelam nos fatores associados as práticas de violência surgem no discurso dos 
enunciadores que falam por e sobre os sujeitos que praticaram os atos violentos. 
Quando me refiro aos fatores associados, quero dizer as causas objetivas e as 
subjetivas que motivaram as práticas de violência física entre os estudantes. Aqui 
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merece um ponto de esclarecimento acerca das categorias causas objetivas e 
subjetivas. A primeira significa tudo aquilo que objetivamente motivou a agressão, 
como jogar algo em alguém. Quanto a segunda, estaria o porquê de o objeto ter 
sido lançado contra alguém. Exemplo: Y atirou uma carteira em Z porque tinha rixa. 
A agressão foi gerada em causa objetiva pela carteira lançada, mas a motivação 
subjetiva foi a rixa que fala antes no sujeito.

9 |  DESCRIÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO CORPUS
Ao consultar os registros nos livros de ocorrências em algumas escolas 

públicas estaduais em Caruaru sobre os casos de violência física entre estudantes, 
percebo que há narrativas de naturezas diversas. Elas correspondem a agressão 
verbal, atrasos de chegada, uso de drogas, assédio a estudantes que partem de 
grupos e/ou pessoas de fora da escola, além de indisciplina contra o corpo de 
funcionários e, sobretudo, contra os professores. No geral, foram levantados 205 
casos nas duas escolas pesquisadas entre 2016 e 2017, sendo 85 registros de 
ocorrências na Esc1, com 16 casos de violência física. Desse total, estiveram 
envolvidos 16 estudantes do sexo masculino, 24 do sexo feminino5, e seis entre os 
dois sexos. O mesmo ocorreu com a Esc2, na qual foram levantados, no mesmo 
período, 120 relatos, dos quais 11 de agressões físicas, 10 envolvendo meninas, 11 
meninos e em ambos os sexos. Do total de 205 registros, 27 envolveram agressão 
física dentro do espaço escolar, o que corresponde a 13,17% do total de casos de 
violência física6. A pesquisa é de caráter documental e qualitativo. 

Para efeito de análise foi substituído o nome das escolas pelas siglas Esc1 
e Esc2. Também foram modificados os nomes dos envolvidos nas ocorrências, 
enunciadores e estudantes. No caso dos enunciadores, responsáveis pelo discurso 
registrado nos livros de ocorrência, foram identificados pela posição de autoridade 
do discurso para-oficial seguido das siglas Esc1 ou Esc2. Para os estudantes, a 
letra E, em ambos, corresponde ao de estudante seguido da posição dele(a) na 
sequência das ocorrências, mais a letra a representar o gênero E1M e E2F. A 
sequência Disc.aut.p.of. corresponde ao discurso da autoridade para-oficial. No 
caso das ocorrências é usada a sigla Oc. Assim, por exemplo, as siglas E1M.Oc1.
Esc1 ou E2F.Oc1.Esc2 correspondem, respectivamente, ao estudante, seguido do 

5  A condição de gênero não foi abordada em profundidade nesse trabalho, mas todos os casos em que alu-
nas estiveram envolvidas em episódios que envolveram agressão física foram considerados para efeito desta 
pesquisa.
6  Um ponto importante a ser relatado é que houve episódios de violência que foram notificados, porém, até 
o momento da pesquisa, os nomes dos estudantes envolvidos não constavam no sistema de matrícula da 
escola. Essa peculiaridade foi encontrada na Esc1. Mesmo assim, foram mantidos na amostra da pesquisa. A 
pesquisa de campo realizada nas duas escolas durou cinco meses, de maio a dezembro de 2018. Os casos 
de violência que ocorreram para além dos muros da escola, ou seja, na frente da escola ou no percurso para 
suas residências não foram considerados para efeito desta pesquisa. 
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número que corresponde à ordem de aparecimento dele no texto das ocorrências, o 
gênero, a ocorrência e a escola. 

10 |   ANALISANDO O CORPUS7

Oc1.Esc2

[...] O aluno E1M foi chamado a direção juntamente com o pai para esclarecer um fato de 
agressão física com aluno do 1º ano (ainda desconhecido). Segundo e o aluno E1M, o 
aluno provocou no intervalo da aula, no dia 8 do 3, “encarando” E1M e perguntando o que 
ele estava olhando. Na saída, às 12 :00, o aluno do 1º ano estava com outros seis ou 6 ou 
7 amigos e foi “encarar” E1M, no momento ocorreu agressão física mútua. Conversamos 
com o pai de E1M e iremos averiguar quem é o aluno do1º ano para esclarecermos 
os fatos. Conversamos com a mãe de E2M sobre a agressão com o E1M. Segundo 
informações da mãe, o aluno tem desejo em estudar em outro horário. Desta forma ficou 
acordado em E2M ser transferido para o horário da tarde. Ficou acordado de se E2M brigar 
ou agredir outro aluno da escola, ele será transferido para outra escola, já que o aluno ligou 
para amigos de fora da escola para vir ver no momento da briga criando um grupo para 
apoiá-lo. No dia 11 de março de 2016, recebemos os pais de E2M para tratar de agressão 
física por parte dos alunos E2M e o aluno E1M na saída da escola no dia 8 de Março. 
Segundo E2M eles começaram a se desentender porque o mesmo pisou no pé do outro 
sem querer. No outro dia E1M para em sua frente e o encarou. E na saída do turno os dois 
se agrediram. E2M afirmou que não trouxe nenhum aluno de outra escola para brigar com 
E1M. Autoridade do discurso para-oficial colocou que todo problema deve ser apresentado 
à gestão da escola, porque temos os canais e caminhos necessários para solucionar os 
conflitos, através de parceria com o Conselho Tutelar e a Escola Legal. Mostrou aos pais e 
E2M a importância de se respeitarem.

Nessa ocorrência, existem construções adverbias e o uso das aspas que 
marcam a presença do outro no discurso. Nesse caso, não só a voz do enunciador é 
percebida, mas dos atores das práticas violentas, o que reforça a ideia de polifonia 
a conferir no enunciado a seguir: “O aluno E1M foi chamado a direção juntamente 
com o pai para esclarecer um fato de agressão física com aluno do 1º ano (ainda 
desconhecido). Segundo E1M, o aluno provocou no intervalo da aula, no dia 8 do 3, 
“encarando” E1M e perguntando o que ele estava olhando (sic)”.

A construção adverbial segundo... indica a primeira versão do fato, que 
sinaliza a autonomia da fala de um dos envolvidos, chamado a explicar o episódio, 
além de apontar para uma das causas objetivas: encarar. Segue o discurso do 
enunciador sobre as agressões, novamente dando espaço para verbalização do 
outro estudante com recurso à mesma construção adverbial: “Segundo E2M eles 
começaram a se desentender porque o mesmo pisou no pé do outro sem querer 
(sic)”. Nesse enunciado surge a segunda causa objetiva: pisar no pé. Aqui se aplica 
o princípio da heterogeneidade constitutiva mostrada. 

O verbo encarar interpela, discursivamente, o sujeito de forma direta e indica 
as causas subjetiva como um dos fatores associados a prática violenta. O ato de 
encarar uma pessoa pode ter vários significados a depender de cada contexto. Um 

7  Os textos das ocorrências serão reproduzidos em sua integralidade para efeito de análise.
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sujeito encarado pode ser interpelado por determinadas formações ideológicas 
alinhado a determinadas formações discursivas, a qual faz parte. O que pode revelar 
a expressão de um modelo de sociabilidade pautado em práticas violentas ou não. 
Também está associado à cultura machista e patriarcal. O verbo encarar ou olhar fixo 
pode significar ameaça e/ou enfrentamento a um determinado sujeito ou situação. A 
interpretação e o sentido da ação estão condicionados pela interpelação de um dado 
modelo de sociabilidade como expressão de formações discursivas específicas. 
A motivação subjetiva dessa ação envolve a subjetividade da interpretação, uma 
vez que não emerge no discurso do enunciador acerca da ação violenta praticada 
entre os estudantes, mas dentro de um contexto sócio-histórico interdiscursivo de 
autoafirmação da masculinidade que os interpela e os assujeita.

Segundo discurso do enunciador: “o aluno ligou para amigos de fora da 
escola para vir ver no momento da briga criando um grupo para apoiá-lo. Na saída, 
[...] estava com outros 6 ou 7 amigos e foi “encarar” E1M, no momento ocorreu 
agressão física mútua (sic)”. No entanto, o estudante “[..] afirmou que não trouxe 
nenhum aluno de outra escola para brigar com E1M (sic)”. Nota-se que o verbo 
afirmar tem um significado concreto, literal e indica oposição clara à tese levantada 
pela autoridade para-oficial. 

Após conversa com os estudantes a “Aut.disc.p.of colocou que todo problema 
deve ser apresentado à gestão da escola, porque temos os canais e caminhos 
necessários para solucionar os conflitos, através de parceria com o Conselho Tutelar 
e a Escola Legal. Mostrou aos pais e aos alunos a importância de se respeitarem 
(sic)”. Nota-se, nesse caso, que o processo dialógico não indica o deslocamento 
acerca dos atos violentos.

Oc1.Esc2

No dia 10/10/2016, a aluna E1F foi trazida a direção da escola porque estava brigando 
com aluna E2F por conta de uma publicação no face, onde se agrediram verbalmente e 
fisicamente no pátio da escola. A aluna foi liberada para ir para sua casa, depois que a 
secretária, autoridade do discurso para-oficial ligou para sua mãe solicitando a presença 
dela, para fazê-la ciente do comportamento inadequado da filha. No mesmo dia, após a 
saída da aluna E1F foi chamada a aluna E2F para contar o motivo do desentendimento 
entre as duas. E2F confirmou que o atrito foi em decorrência de seu comentário no Face. 
A autoridade do discurso para-oficial solicitou que E2F trouxesse as conversas printadas. 
Informou também que por ela ser um atleta de alto nível, deve aprender a ignorar certos 
comentários e pessoas, para evitar esse tipo de situação que é inadequado para a escola 
e para a vida. E2F informou que não bateu na aluna mas que depois da agressão queria 
bater, mas muitos alunos assegurar. A aluna foi liberada e solicitou a presença da mãe para 
fazê-la ciente do comportamento da filha.

Na Oc1.Esc2 “[...] a aluna E1F foi trazida a direção da escola porque estava 
brigando com aluna E2F por conta de uma publicação no face, onde se agrediram 
verbalmente e fisicamente no pátio da escola. A aluna foi liberada para ir para sua 
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casa, depois que aut.disc.p.of, ligou para sua mãe solicitando a presença dela, 
para fazê-la ciente do comportamento inadequado da filha (sic)”. Nesse trecho da 
ocorrência emergem os fatores associados às agressões físicas, que nesse caso 
correspondem às causas objetivas da ação violenta - uma publicação no face. Essa 
causa é confirmada, diz o enunciador: “No mesmo dia, após a saída da aluna E1F 
foi chamada a aluna E2F para contar o motivo do desentendimento entre as duas. 
E2F confirmou que o atrito foi em decorrência de seu comentário no Face (sic)”. 
A confirmação do episódio entre elas denota a presença de marcas polifônicas, 
embora tenham emergido no discurso indireto do enunciador ao verbalizar a fala 
das alunas. Diz o enunciador: “A aut.disc.p.of,  solicitou que E2F trouxesse as 
conversas printadas (sic)”. O teor das conversas, que poderiam apontar para as 
causas objetivas, no entanto, não é reproduzido no registro. 

A violência é notada entre os estudantes, também nesse fragmento: “[...] a 
aluna E1F foi trazida a direção da escola porque estava brigando com aluna E2F por 
conta de uma publicação no face, onde se agrediram verbalmente e fisicamente no 
pátio da escola. Nessa ocorrência, nota-se um tratamento do enunciador diferenciado 
acerca da estudante identificada como atleta de alto nível, o que coloca a outra em 
condições de inferioridade. Assim segue no fragmento do texto: “A aut.disc.p.of, [...] 
Informou também que por ela ser uma atleta de alto nível, deve aprender a ignorar 
certos comentários e pessoas, para evitar esse tipo de situação que é inadequado 
para a escola e para a vida (sic)”. Aqui, chama atenção o enunciado “atleta de alto 
nível, deve aprender a ignorar certos comentários e pessoas”. Ele interpela o sujeito 
de forma direta. O ato de fala indica a valoração positivamente de um sujeito e a 
negação de um outro, ou seja, aqui emerge um Eu (estudante) ideal que emerge na 
fala da autoridade escolar se constitui na diferença com um atleta de baixo nível.       

O discurso segue indicando diálogo com a aluna atleta de alto nível: “E2F 
informou que não bateu na aluna. Mas, que depois da agressão queria bater, mas 
muitos alunos a asseguraram. A aluna foi liberada e solicitou a presença da mãe para 
fazê-la ciente do comportamento da filha (sic)”. Em todo texto a voz da estudante 
que não se encaixa nos padrões de alto nível, não surge no registro, ou seja, ela é 
silenciada pela autoridade escolar. O registo indica a presença das mães de ambas.

11 |   DEBATENDO AS OCORRÊNCIAS: RESSIGNIFICANDO PRÁTICAS E 
SUPERANDO VIOLÊNCIAS 

As informações trazidas ao longo deste trabalho, no que se refere às práticas 
de violência na sociedade, me possibilitaram pensar a violência no espaço escolar 
como expressão dessa realidade brasileira8. No que foi possível analisar no discurso 
dos enunciadores (secretários, educadores de apoio, analistas, diretores e diretores 
8  C.f. Atlas da Violência 2018 Ipea e FBSP.
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adjuntos) acerca dos atos de violência praticados pelos estudantes, é de que esse 
tema se revela como um objeto, uma possibilidade de estudos que, alinhado ao 
diálogo como instrumento de uma educação que se propõe transformadora, pode 
contribuir para a mediação e superação dos conflitos nas relações sociais no espaço 
escolar. 

 Não é pretensão desta pesquisa apresentar planos de aula diretivos, mas 
não se pode desconsiderar as narrativas como alternativas para estimular o debate 
e a criticidade dos estudantes acerca dessa temática, inclusive, dando aos docentes 
as possibilidades de conteúdos e de um novo olhar sobre a realidade da escola e 
de seus estudantes. 

É importante destacar a fecunda relevância da seleção dos conteúdos 
associados à realidade vivida pelos estudantes. Esse aspecto deve ser considerado 
pelos professores, sobretudo, aqueles relacionados às situações que são vivenciadas 
por eles em seu cotidiano escolar e fora dele. Nesse sentido, as ocorrências 
revelam em termos de conteúdo uma pluralidade significativa de temas a serem 
problematizados nas aulas: silenciamento, apassivamento e assujeitamento que 
estão relacionados às relações de poder. Também as situações de intolerância, 
de bullying, masculinidade, discriminação e outros fatores associados às práticas 
de violência física são temas relevantes e da realidade dos estudantes. Outros 
assuntos são, por exemplo: família, grupos sociais, sociabilidade, interação social, 
cooperação e cidadania, que podem e devem ser trabalhos nas aulas observando 
os registros de ocorrências como instrumento de superação das violências ocorridas 
no espaço escolar.     

12 |   CONSIDERAÇÕES FINAIS
A realização do trabalho permite concluir, após as análises dos registros 

dessas duas escolas, que há sociabilidades marcadas por práticas violentas entre 
alguns jovens no espaço escolar e a reprodução dessa nova sociabilidade como 
expressão de formações discursivas específicas, que pelo senso comum eram 
associadas, majoritariamente, ao sexo masculino. Constato ainda que a relação 
dialógica como processo de enfrentamento do problema pela escola não acontece 
em sua totalidade, mas de uma maneira relativa, ou seja, em alguns casos os 
estudantes são silenciados, apassivados e assujeitados à estrutura dos grupos 
discursivos escolares; em outros, há discussão e tentativa de ressignificação das 
ações dos jovens envolvidos.

Os indicadores da ressignificação dos estudantes as suas práticas violentas 
ocorrem no discurso do enunciador e na ausência de reincidência por parte dos 
envolvidos. O processo de estranhamento e desnaturalização do uso da força se 
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inicia com a tese de que, mesmo interpelados ideologicamente, o sujeito não se 
encontra de todo preso a essas ideologias (POSSENTI,2002). Ressalto também 
que o diálogo alinhado aos debates em sala de aula é grande aliado no processo 
de estranhamento, desnaturalização, desconstrução e superação das práticas de 
violência entre os estudantes nas resoluções de seus conflitos. 
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